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A mensagem aborda a fé de Jó em meio às maiores perdas e

sofrimentos, destacando que, mesmo diante da dor, ele

manteve firme sua esperança em Deus. O ensino central

reforça que a fé verdadeira não depende das circunstâncias,

mas está firmada na certeza de que o Redentor vive e que há

uma promessa eterna para aqueles que permanecem fiéis.

Eu Sei Que o Meu Redentor Vive

A palavra do Senhor foi lida no livro de Jó, capítulo 19, verso

25:

Porque eu sei que o meu Redentor vive e que por fim se

levantará sobre a terra.

O texto reflete a fé de um homem que enfrentava um

momento de grande dor. Jó havia perdido seus bens, seus

filhos, sua casa e até mesmo a sua saúde, sendo tomado por

enfermidades severas. Ele vivia um processo de profunda

amargura e ainda era questionado por aqueles que estavam

ao seu redor.

Seus amigos afirmavam que ele havia feito algo contra Deus,

tentando encontrar uma explicação para o sofrimento que

ele enfrentava. Até mesmo sua esposa lhe dirigiu palavras

contrárias, incentivando-o a desistir diante da situação.

As circunstâncias eram totalmente adversas, e tudo ao seu

redor apontava para o desânimo. Porém, no meio de tantas

perdas, havia algo que Jó não perdeu: a sua fé e a sua

esperança.

Mesmo em meio à dor, ele declarou com convicção:

Eu sei que o meu Redentor vive.

Jó demonstrava um olhar voltado para as coisas eternas. Ele

profetizava acerca daquele que viria, daquele que resgataria a

sua vida e a sua alma. Mesmo vivendo muitos anos antes da

vinda do Senhor, ele já expressava essa certeza.

Ele declarou que, ainda que viesse a morrer e que sua pele

fosse consumida, haveria ressurreição, e ele veria a Deus. Sua

fé não estava baseada nas circunstâncias da vida presente,

mas na promessa eterna.



Muitas vezes, o homem pode perder bens materiais, mas não

pode perder a esperança. A fé verdadeira cresce no caminho

da espera e permanece acima de todas as coisas.

Se há bênçãos na vida material, isso é motivo de glorificar ao

Senhor. Mas, se há adversidades, é necessário lembrar que o

Redentor está vivo e que Ele virá.

As aflições desta vida são passageiras e não podem ser

comparadas com a glória que está preparada. Antes mesmo

desse momento, Jó expressou o desejo de que suas palavras

fossem registradas para sempre, e assim aconteceu.

Essa experiência chegou até os dias de hoje para ensinar que,

mesmo em tempos de angústia e perdas profundas, a fé não

pode sucumbir diante das adversidades.

Assim como Jó, é necessário manter a fé voltada para a

eternidade, declarando:

Eu sei que o meu Redentor vive.

Há uma promessa de resgate, de redenção e de vida eterna.

O Redentor virá e resgatará a sua igreja, e os fiéis estarão

com Ele para sempre na glória.

Oração
Foi feita uma oração ao Senhor, reconhecendo que Ele está

vivo e presente, mesmo em meio às provas. Foi pedido que o

Senhor permanecesse com o seu povo, abençoando os lares,

resgatando vidas e edificando a igreja.

A mensagem foi encerrada com a declaração da graça do

Senhor Jesus Cristo, do amor de Deus e das consolações do

Espírito Santo sobre todos.

Eu Sei Que o Meu Redentor Vive

Uma fé declarada em meio ao
sofrimento
Foi apresentada a declaração de Jó: “Eu sei que o meu

Redentor vive”. Essa afirmação foi feita em um momento de

extremo sofrimento, quando ele havia perdido seus bens,

seus filhos, sua saúde e até sua reputação.

Jó era um homem íntegro, temente a Deus, e mesmo assim

enfrentou perdas profundas. Seus bens foram destruídos,

seus filhos morreram, e ele foi acometido por enfermidades

graves. Além disso, foi acusado por amigos e incentivado até

por sua esposa a desistir.

O ápice da fé em meio à dor
Mesmo em meio a toda essa dor, Jó declarou com convicção

que o seu Redentor vivia. Essa declaração representa o auge

da sua fé, pois não estava baseada nas circunstâncias, mas na

certeza de quem Deus é.

Ele cria em um Redentor, chamado de Goel, aquele que

resgata, restaura e paga a dívida. Essa fé não vinha de

estruturas religiosas ou conhecimento escrito, mas de uma

experiência direta com Deus.

A fé que nasce da experiência com Deus
Foi destacado que a fé de Jó era semelhante à fé descrita em

Hebreus 11, um firme fundamento. Ele não possuía Bíblia,

nem estrutura de culto, mas possuía uma experiência genuína

com o Senhor.

Essa experiência sustentava sua fé, mesmo diante das

maiores provações. A sua confiança não estava no que



possuía, mas em Deus.

Crer mesmo sem entender
A mensagem reforça que muitas vezes o servo passa por

situações difíceis sem compreender o motivo. Ainda assim, é

necessário manter a fé, entendendo que Deus está no

controle.

Assim como Jó, é preciso ter a certeza de que o Redentor vive

e que no tempo certo Ele se levantará para agir.

O Redentor que vive e age
O Redentor foi apresentado como aquele que resgata,

defende, restaura e provê. Ele não está morto, mas vivo, e

continua atuando na vida dos seus servos.

Mesmo quando há silêncio, Deus está trabalhando. A

ausência de resposta imediata não significa ausência de ação.

A esperança da restauração
Foi lembrado que, ao final, Deus restaurou Jó. Aquele que

persevera verá a manifestação da bênção no tempo certo.

Além disso, foi destacado que a virada na vida de Jó ocorreu

quando ele orava pelos seus amigos, mostrando a

importância de interceder pelos outros, mesmo em meio às

próprias lutas.

A experiência pessoal com Deus
A mensagem enfatiza que cada pessoa precisa ter sua própria

experiência com Deus. É essa experiência que gera a

certeza: “Eu sei que o meu Redentor vive”.

Quando essa experiência acontece, as provas não abalam a

fé, pois há convicção de que Deus está presente, vivo e

atuando.

A esperança final
Foi reforçado que o Redentor vive, cuida, sustenta e, no

tempo certo, se levantará para agir. A esperança do servo não

está nas circunstâncias, mas em Deus.

Mesmo diante das dificuldades, permanece a certeza de que

Deus está no controle e que, por fim, haverá vitória.
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